





EVASÃO NA EDUCAÇÃO SUPERIOR: UMA ANÁLISE A PARTIR DE 
PUBLICAÇÕES NA ANPED E CAPES (2000 A 2012) 
 
Factores asociados al abandono. Tipos y perfiles de abandono  
 
SANTOS, Pricila Kohls dos 




Resumen.Este trabalho trata de uma pesquisa do tipo estado do conhecimento que versa sobre 
a temática da Evasão na Educação Superior presencial e a distância, tendo como objetivos 
identificar a ótica que a evasão está sendo apresentada em pesquisas acadêmicas, verificar os 
critérios de medição da evasão e evidenciar políticas de permanência nas pesquisas 
relacionadas a evasão na Educação Superior. O levantamento de dados se deu por meio de 
pesquisas no Portal de Teses da CAPES e nas Reuniões Anuais da ANPED, ambos no período 
entre 2000 a 2012. A metodologia adotada neste estudo é de caráter qualitativo exploratório, 
pautado na pesquisa bibliográfica, sendo que para a análise dos dados utilizou-se a Análise de 
Conteúdo para ser possível elaborar novos achados e conhecimento acerca do fenômeno ora 
investigado, a saber: Evasão na Educação Superior. Neste sentido, percebemos um olhar 
acentuado para as deficiências e dificuldades dos estudantes em permanecer na universidade, 
sendo que os motivos mais apontados são: falta de motivação para continuar estudando e a 
falta de hábitos e técnicas de estudo individualizado, a dificuldade de organizar o tempo 
disponível para os estudos, a dificuldade de conciliar estudo e trabalho, formação escolar 
anterior precária. Tais olhares denotam a carência de estudos que verifiquem as condições da 
oferta de educação, bem como a qualidade do ensino dirigido aos estudantes. A análise 
realizada aponta para a necessidade de estudos voltados para a permanência dos estudantes na 
educação superior, bem como estudos que corroborem para a necessidade de um olhar mais 
atento para a qualidade da oferta e o comprometimento institucional e também dos estudantes 
para com a educação superior. 
 





A Educação superior no Brasil tem 
demonstrado, nos últimos anos, um 
crescimento significativo. Parte desse 
crescimento de dá em um momento em que o 
Brasil tem se fortalecido como economia 
emergente e, acompanhada desse fenômeno, a 
Educação tem recebido alguns investimentos, 
principalmente no que tange ao acesso a 
Educação Superior. 
Embora tenhamos consciência que tais 
iniciativas e investimentos ainda são precários 
para a infinidade de necessidades que a 
Educação do país possui, visualizar ações 
concretas, tais como, Financiamento 
Estudantil (FIES1), bolsas de estudos para 
estudantes egressos de escola pública 
                                                          
1O Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) é um programa do 
Ministério da Educação destinado a financiar a graduação na 
educação superior de estudantes matriculados em instituições não 






(PROUNE2), Ciências Sem Fronteiras3, 
denotam a intenção governamental de 
qualificar a mão de obra do país e, por 
conseguinte, a sociedade brasileira. 
No Brasil a Educação Superior é regulada 
pelo Ministério da Educação (MEC), que é o 
órgão que regulamenta e realiza o 
acompanhamento das instituições de 
Educação do país, sejam estas de educação 
básica, superior ou profissionalizante, 
presenciais ou a distância. 
Cabe aqui apresentar brevemente a finalidade 
da educação superior, empregada conforme as 
bases legais da Educação no Brasil na 
LDBEN 9.394 de 20.12.1996 à saber: 
I - estimular a criação cultural e o 
desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo; 
II - formar diplomados nas diferentes áreas de 
conhecimento, aptos para a inserção em setores 
profissionais e para a participação no 
desenvolvimento da sociedade brasileira, e 
colaborar na sua formação contínua;  
III - incentivar o trabalho de pesquisa e 
investigação científica, visando o 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da 
criação e difusão da cultura, e, desse modo, 
desenvolver o entendimento do homem e do 
meio em que vive; 
IV - promover a divulgação de conhecimentos 
culturais, científicos e técnicos que constituem 
patrimônio da humanidade e comunicar o saber 
através do ensino, de publicações ou de outras 
formas de comunicação; 
V - suscitar o desejo permanente de 
aperfeiçoamento cultural e profissional e 
possibilitar a correspondente concretização, 
integrando os conhecimentos que vão sendo 
adquiridos numa estrutura intelectual 
                                                          
2Programa Universidade para Todos (Prouni) é um programa do 
Ministério da Educação, que concede bolsas de estudos em 
instituições privadas de ensino superior. (Brasil, 2005) 
3 Ciência sem Fronteiras é um programa que busca promover a 
consolidação, expansão e internacionalização da ciência e tecnologia, 
da inovação e da competitividade brasileira por meio do intercâmbio 
e da mobilidade internacional. A iniciativa é fruto de esforço 
conjunto dos Ministérios da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) 
e do Ministério da Educação (MEC), por meio de suas respectivas 
instituições de fomento – CNPq e Capes –, e Secretarias de Ensino 
Superior e de Ensino Tecnológico do MEC. 
sistematizadora do conhecimento de cada 
geração; 
VI - estimular o conhecimento dos problemas 
do mundo presente, em particular os nacionais e 
regionais, prestar serviços especializados à 
comunidade e estabelecer com esta uma relação 
de reciprocidade; 
VII - promover a extensão, aberta à participação 
da população, visando à difusão das conquistas 
e benefícios resultantes da criação cultural e da 
pesquisa científica e tecnológica geradas na 
instituição. 
Para encontrar espaço para execução da 
finalidade da educação superior, houve uma 
ampliação do acesso e da oferta do número de 
vagas. Porém, tal fenômeno, se deu muito 
mais pela iniciativa privada do que por ações 
governamentais para ampliação da oferta em 
instituições públicas de educação superior. 
A ampliação do acesso nos remete ao fato 
de que a expansão da educação superior não 
teve apenas um sentido de ampliação 
geográfica, mas também um sentido de 
ampliação de oportunidades de acesso para 
setores da classe média até então excluídos 
desse nível de ensino. Esta ampliação do 
acesso confunde-se em grande parte com o 
próprio processo de privatização, pois 
ocorreu principalmente como resultado da 
forte excludência historicamente reinante 
nas universidades públicas. (RISTOFF, 
2008, pág. 43) 
De acordo com o Censo da educação superior 
de 2011, 88,0% das Instituições de Ensino 
Superior (IES) são privadas, sendo que apenas 
12,0% das instituições são públicas. Além 
desse número, outro fator a se considerar é a 
distribuição geográfica das instituições que, 
como apresentado na figura1, quase metade 
das IES localizam-se na região sudeste do 
Brasil, cerca de 48% do total, ou seja, 1.150 
instituições. 
Em relação a vagas e ingressos, o Censo de 
2012 contabilizou 7.037.688 de matrículas em 
cursos de graduação, oferecidos por 2.416 
instituições, destas 304 públicas e 2.112 






ingressaram em IES em 2012 chegou a 
2.747.089 e o número de concluintes, a 
1.050.413. 
A Tabela1 apresenta o número de ingressos, 
matrículas e concluintes de acordo com a 
categoria administrativa das IES.  
 
Tabela 1- Número Ingressos por Processo Seletivo, Matrículas e 
Concluintes em Cursos de Graduação Presencial por Sexo, segundo a 
Categoria Administrativa – Brasil - 2012. 
Fonte: MEC/INEP (2013) 
 
O Plano Nacional de Educação 2011 – 2020 
dentre as metas estabelecidas, prevê elevar, 
mantendo a qualidade, a taxa bruta de 
matrícula na educação superior para 50% e a 
taxa líquida para 33% da população de 18 a 
24 anos, atualmente a taxa líquida é de 14,6% 
(INEP, 2011). 
Cabe aqui salientar o conceito de evasão 
adotado nesse trabalho para fins de análise e 
discussão dos resultados. Assim, a evasão 
pode ser entendidaquando o aluno que 
ingressou na educação superior, mas em 
algum momento do curso não efetivou sua 
matrícula. Todavia, mesmo desligando-se do 
ensino requer uma postura ativa, pois 
pressupõe-se que o mesmo decide desligar-se 
por sua própria responsabilidade. Outra 
concepção pode ser analisada sob a ótica de 
DilvoRistoff quando afirma que 
Parcela significativa do que chamamos evasão, no 
entanto, não é exclusão mas mobilidade, não é fuga, 
não é desperdício mas investimento, não é fracasso - 
nem do aluno nem do professor, nem do curso ou da 
Instituição – mas tentativa de buscar o sucesso ou a 
felicidade, aproveitando as revelações que o processo 
natural de crescimento do indivíduo faz sobre suas 
reais potencialidades. (RISTOFF, 1999, p.125) 
Para realizar uma análise do número de 
alunos que não realizarammatricula no ano de 
2012, foram utilizados os dados do Censo da 
Educação Superior dos anos de 2011 e 2012 
para se chegar a um percentual aproximado 
do número de estudantes que 
evadiram/abandonaram os estudos do ano de 
2011 para 2012. Para tal foi utilizado o 
número total de estudantes matriculados no 
ano de 2011, menos o número de concluintes 
do ano de 2011,menos o número de 
ingressantes e matriculados de 2012. Assim, o 
cálculo estimado de alunos evadidos chega a 
1.432.377, ou seja, 25%. 
Salienta-se que para este cálculo não foram 
considerados os números de trancamentos, 
transferências e falecidos, pois estes dados 
não foram disponibilizados até o momento. 
Mesmo sendo um índice hipotético e/ou 
aproximado da evasão, este percentual aponta 
para um número grande de estudante que 
iniciam seus estudos, porém não os concluem 
mesmo havendo políticas públicas de acesso, 
como já mencionado, de estudantes em 
instituições privadas de ensino superior. 
Nesta direção, aponta-se como necessárias 
pesquisas que evidenciem as causas da evasão 
na Educação Superior, bem como estudos que 
evidenciam as condições de permanência dos 
estudantes neste nível de ensino. A partir 
desta configuração, este artigo apresenta uma 
breve análise realizada no Banco de Teses da 
CAPES e nas Reuniões Anuais da ANPED 
nos anos de 2000 a 2012. 
Ao realizar esta análise objetiva-se saber 
como a Evasão na Educação Superior, 
presencial e a distância, está sendo 
pesquisada, qual o enfoque está sendo dado, 
qual o universo pesquisado, em qual ótica que 
a evasão está sendo apresentada em pesquisas 
acadêmicas, quais os critérios de medição da 






Total         1.970.392  5.923.838       876.091 
Pública            462.097  1.715.752       202.394 
Federal            277.501      985.202          96.270 
Estadual            140.175      560.505          78.489 
Municipal              44.421      170.045          27.635 
Privada         1.508.295  4.208.086       673.697 
Categoria 
Administrativa
Número de Ingressos por Processo Seletivo, 
Matrículas e Concluintes em Cursos de Graduação 






permanência nas pesquisas relacionadas a 
evasão na Educação Superior. 
Na seção 2 do artigo é apresentada a 
metodologia utilizada, seguida do resultado 
da análise apresentada na seção 3, as 
considerações na seção 4 e ao final as 
referências utilizadas. 
2 Metodologia 
A metodologia adotada neste estudo é de 
caráter qualitativo exploratório, pautado na 
pesquisa bibliográfica. Para a análise dos 
dados utilizou-se a Análise de Conteúdo para 
ser possível elaborar novos achados e 
conhecimento acerca do fenômeno ora 
investigado, a saber: Evasão na Educação 
Superior. 
O corpus dessa pesquisa foi composto por 3 
teses e 6 dissertações, disponíveis no Banco 
de Teses da CAPES, além de 2 artigos 
publicados nas Reuniões Anuais da ANPED, 
ambos a partir dos descritores: evasão, 
educação superior, ensino superior, 
permanência. Sendo que o recorte temporal 
dado à esta pesquisa foi o período de 2000 a 
2012. 
A partir da seleção dos trabalhos, os mesmos 
foram analisados e reunidos em quatro 
categorias: Olhar em relação a Gestão, Olhar 
em relação ao Estudante, Políticas Públicas e 
Políticas de Permanência, das quais os 
resultados das análises são apresentados na 
próxima seção. 
3 Resultados  
Ao analisarmos os trabalhos observamos que 
dos 11 trabalhos publicados entre os anos de 
2000 a 2012 referente a temática Evasão na 
Educação Superior Presencial e a Distância, 8 
trabalhos correspondiam a área da Educação, 
2 da Administração e 1 do Planejamento 
Urbano e Desenvolvimento Regional. Quanto 
a metodologia utilizada, 6 tiveram abordagem 
qualitativa/quantitativa, 3 quantitativa e 2 
qualitativa. Em relação a categoria 
administrativa dos locais pesquisados, dos 11 
trabalhos 6 foram realizados em instituições 
públicas e 5 em instituições privadas, 
conforme apresentado no Gráfico 2. 
Em relação ao recorte temporal utilizado no 
presente estudo, percebe-se um considerável 
silenciar, em relação a temática aqui 
apresentada, nos anos de 2000 a 2003 e 2005 
a 2008, sendo que o maior número de 
publicações foi realizada no ano de 2012. 
Conforme pode ser observado no Gráfico 2. 
 
Gráfico 1 - Corpus da pesquisa 
Fonte: a autora 
Ainda em relação a caracterização do corpus 
da pesquisa, outra informação relevante à 
considerar é a modalidade de ensino na qual 
foram realizados estudos. Destes, 3 estudos 
foram realizados na modalidade presencial, 3 
na modalidade a distância e apenas um estudo 
foi realizado nas modalidades presencial e a 
distância. 
 
Gráfico 2 - Caracterização das IES quanto a modalidade de ensino  
Fonte: a autora 
Diante das informações gerais apresentadas, 
as quais surgiram a partir da leitura e análise 
das publicações selecionadas, emergiram as 




































Gestão (4 trabalhos), Olhar em relação ao 
Estudante (10 trabalhos), Políticas Públicas (2 
trabalhos) e Políticas de Permanência (3 
trabalhos), podendo haver trabalhos presentes 
em mais de uma categoria de análise. 
3.1 A Gestão da evasão 
Nesta categoria, Amidani (2004) constata a 
necessidade de um olhar voltado para as 
condições estruturais e administrativas 
institucionais que caracterizaram o 
funcionamento da graduação a distância, pois 
este foi um fator levantado pelos estudantes 
como contribuinte para o abandono do curso e 
ainda ressalta que este fenômeno sofreu 
influências de aspectos intrínsecos ao curso. E 
ainda salienta a importância da integração 
acadêmica, viabilizada pela gestão 
institucional como ponto para auxiliar a 
permanência do aluno na EAD. 
Já Borges (2011) focou sua atenção nos 
fatores que levaram a evasão dos estudantes 
nos cursos de Administração, na qual 
destacou “a necessidade de uma intervenção 
por parte dos dirigentes no sentido de reter os 
alunos promovendo ações que viabilizem a 
permanência dos mesmos até a conclusão do 
curso”. 
Lopes, Lisniowski e Jesus (2012) afirmam 
que é papel da gestão considerar o perfil dos 
alunos e focar nos fatores que apresentam 
maior potencial para a implementação de 
estratégias de mudanças. A pesquisa também 
focou nos aspectos que levam aos alunos 
desistirem dos estudos, porém este se encaixa 
na categoria relacionada aos estudantes. 
O estudo de Silva (2012) propõe a comparar 
os resultados da evasão nas modalidades 
presencial e a distância, sendo que aponta 
para uma forte necessidade da gestão 
acadêmica e institucional refletir sobre a 
possibilidade de integração de três visões 
filosóficas: “Cognitivismo, Construtivismo e 
Conectivismo que se interrelacionam na 
gestão acadêmica de cursos superiores pela 
unicidade da educação vislumbrada pelo 
blendedlearning como tendência futura para a 
educação superior”. 
3.2 O Estudante e a evasão 
Esta categoria possui 10 trabalhos analisados, 
sendo que seus resultados partem do ponto de 
vista que o foco da evasão está mais 
relacionado ao estudante e nas suas posturas e 
limitações para com os estudos. 
No estudo de Amidani (2004), por se tratar de 
educação a distância, foi realizada pesquisa 
com alunos, tutores, direção de pólo e 
funcionários, através de questionário 
realizado via telefone ou internet e também 
presencialmente para os tutores e gestores, 
levando em consideração as experiências 
adquiridas ao longo do curso de graduação 
realizado. Como resultado foram apontados 
como fatores principais para evasão nos 
cursos a distância as dificuldades inerentes 
apenas do aluno. O autor afirma que a evasão 
foi “decorrente das dificuldades dos alunos 
em conciliar estudo e trabalho, obrigações 
referentes à profissão, atenção à família, além 
da formação escolar anterior precária, 
havendo destaque deste último”. 
Já Pinto (2010) aponta aspectos positivos em 
relação ao estudante ao afirmar que “a 
presença dos alunos bolsistas do Prouni não 
impacta negativamente a qualidade da 
Educação Superior” sendo que tal programa 
estimula a permanência dos estudantes na 
universidade, uma vez que o mesmo é 
estimulado pelo mérito obtido no ENEM 
(Exame Nacional do Ensino Médio) que 
proporcionou o ingresso na educação 
superior. Sendo que há indícios de rendimento 
positivo dos estudantes, justificado pela maior 
motivação e interesse destes alunos 
valorizando a oportunidade garantida pelo 
PROUNI. Porém salienta que os dados 
também evidenciam uma significativa evasão, 
que aponta o rendimento acadêmico 
insuficiente como um dos principais motivos 
de tal fenômeno. 
Borges (2011) tendo realizado sua pesquisa 






apresenta como dado para evasão a questão 
relacionada a questões financeiras, a 
dificuldade em acompanhar o curso e fatores 
relacionados à qualidade do curso ou ainda a 
adaptação do aluno a instituição como causas 
para a desistência. Já Rocha (2012) analisou a 
evasão no âmbito dos estudantes oriundos do 
PROUNI, para tal fez uso de questionários e 
entrevistas, junto a estudantes bolsistas e 
gestores, em uma IES privada. As quais 
apontaram que o número de evadidos ou 
reprovados é relativamente baixo se 
comparado com os demais estudantes da 
instituição. Destacando também que as 
dificuldades dos bolsistas, estão centradas no 
processo de aprendizagem ou no âmbito 
financeiro, e que estas dificuldades não 
desaparecem apenas com o ingresso na 
graduação. 
Silva (2012) propõe-se a realizar uma análise 
comparativa entre o curso de administração 
presencial e distância, identificando as 
variáveis que influenciam o processo de 
permanência dos alunos de Administração 
porém apresenta com maior ênfase questões 
relacionadas a dificuldades dos estudantes em 
relação a: atributos individuais, trabalho e 
estágio, contexto familiar, escolaridade 
anterior, uso das TICs, interação docente e 
discente, compromisso pessoal com os 
estudos e com a instituição. Detregiachi Filho 
(2012) também apresenta questões 
relacionadas a postura do estudante seu 
comprometimento com os estudos como fator 
relevante para a evasão e afirma que “Apesar 
da maioria das dificuldades apontadas pelos 
alunos serem de ordem acadêmica, elas 
competem de perto com aquelas de ordem 
financeira e econômicas”. 
Pereira Júnior (2012) propõe um estudo 
fundamentado em Vincent Tinto o qual 
aponta que estudantes não integrados aos 
sistemas acadêmico e social do ambiente 
universitário podem ter seus níveis de 
compromisso com o graduar-se afetados. A 
partir de sua pesquisa, afirma que a questão 
do comprometimento está intimamente ligada 
a possível desistência do curso e que o fator 
empregabilidade tem uma relação significante 
com o fenômeno da evasão, pois este é o que 
mais motiva o estudante a comprometer-se 
com seus estudos e com a instituição a qual 
está vinculado. 
Piacentini (2012) buscou analisar a temática 
da evasão computando o número de 
estudantes evadidos e triangulando os dados 
de questionários realizados com estudantes 
ativos, evadidos e docentes do curso de 
Zootecnia. Obtendo como resultados para as 
possíveis causas da evasão: a escolha precoce 
da profissão que está ligada à maturidade e 
indecisão; o nível socioeconômico dos 
discentes que afeta diretamente na 
permanência na Instituição; e suas habilidades 
acadêmicas que estão relacionadas com sua 
trajetória escolar e ao pouco envolvimento 
com o curso. 
Já Velloso e Cardoso (2011) propôs-se 
analisar e comparar índices de abandono entre 
estudantes cotistas e não-cotistas. Tal análise 
evidencia uma pequena diferença entre alunos 
cotistas e não-cotista em relação a evasão e 
apontam que a evasão se dá pelo motivo de o 
estudante não cumprir condições para 
continuar na instituição – como seguir um 
número mínimo de disciplinas por semestre, o 
que neste estudo apresenta uma maior 
desistência por parte de alunos não-cotistas, 
ao contrário das expectativas iniciais 
preconizadas pelo autor. 
Lopes, Lisniowski, Jesus (2012) realizou um 
estudo acerca da evasão em um curso de 
Pedagogia a distância, para tal realizou 
pesquisa com os alunos evadidos através de 
questionário contendo 18 questões, realizado 
via telefone. As questões oportunizaram 
levantar o perfil dos alunos, bem como as 
principais causas da evasão, dentre as quais 
foram destacadas:  a ausência da interação 
presencial com os colegas, professores e 
tutores, a excessiva carga de leitura e 
trabalhos a realizar; a falta de motivação para 
continuar estudando e a falta de hábitos e 
técnicas de estudo individualizado, a 






para os estudos e a dificuldade de conciliar 
estudo e trabalho. 
Observa-se das análises realizadas uma 
preocupação dos autores em levantar os 
aspectos que acarretam a evasão dos 
estudantes, porém percebe-se certa inferência 
a priori evidenciando as limitações dos 
estudantes e talvez uma falta de espaço para 
levantamentos relacionados a 
corresponsabilidade dos docentes e das 
instituições em relação às dadas 
limitações/dificuldades dos estudantes. Diante 
do exposto parece urgir a necessidade de 
estudos que aprofundem o aspecto 
institucional relacionado a evasão em 
comparação com os aspectos relacionados ao 
estudante. 
3.3 Políticas Públicas de Inclusão de Estudantes 
No que tange a Políticas Públicas o estudo 
realizado por Pinto (2010) apresenta um 
aspecto positivo relacionado as condições dos 
estudantes oriundos do PROUNI, ao ressaltar 
que o fato de o estudando bolsista ter bom 
rendimento e estímulo à continuar seus 
estudos é um dado deve estimular o repensar 
das políticas públicas, quanto a ampliação dos 
programas de estímulo ao ingresso no ensino 
superior, prevendo maior apoio aos bolsistas 
durante o percurso de formação. Reforçando a 
importância das políticas de ação afirmativa, 
com o intuito de minorar as diferenças de 
oportunidades educacionais que se 
evidenciam em sociedades desiguais, como é 
o caso do Brasil. 
Rocha (2012) apresenta um diálogo entre os 
aspectos relacionados ao direito à educação e 
as políticas públicas de acesso, tendo como 
foco principal o PROUNI. Para tanto realizou 
entrevistas com estudantes e gestores com o 
intuito de mensurar os índices de 
evasão/permanência e repetência em uma 
instituição privada. Observando que para a 
democratização do Ensino Superior, são 
fundamentais as políticas para a ampliação do 
acesso. 
Na categoria Políticas Públicas de Inclusão de 
estudantes identificamos 3 trabalhos que 
apontam perspectivas em relação a ações 
voltadas para permanência e/ou qualificação 
da educação como uma das vias para 
permanência dos estudantes na educação 
superior. 
Lourenço (2011) em sua dissertação de 
mestrado apresenta o Marketing de 
permanência como um viés a ser adotado 
pelas instituições de ensino ao longo da 
trajetória do estudante na IES, além disso 
ressalta que grande parte das instituições 
prioriza as ações de marketing para a 
conquista de novos alunos, mas não investem 
na sua permanência em igual proporção. A 
partir do estudo realizado nos cursos de 
graduação em Administração, Ciências 
Contábeis e Ciência da Computação de uma 
IES privada o autor aponta que “as IES 
trabalham o marketing de relacionamento até 
o aluno ingressar no curso (pré-venda), mas 
parecem falhar durante o processo de 
prestação de serviço e na pós-venda, fatos que 
influenciam na deserção acadêmica. A 
permanência do aluno na instituição de ensino 
passa, diante do enfoque desta pesquisa, a ser 
uma consequência de estratégias bem 
sucedidas de marketing de relacionamento, 
desde o ingresso do aluno na instituição de 
ensino”. 
No trabalho de Rocha (2011), o qual analisou 
os índices de evasão, repetência e 
permanência dos estudantes oriundo do 
PROUNI em uma instituição privada afirma 
que além de priorizar o acesso é preciso, 
também, vislumbrar políticas voltadas para a 
permanência dos estudantes, uma vez que se 
constatou que as dificuldades dos estudantes 
bolsistas, seja no processo de aprendizagem 
ou financeiramente, não desaparecem apenas 
com o ingresso na graduação. E ainda afirma 
que este olhar para a permanência é 
necessário para que se garanta a efetiva 







Já Piacentini 2012 ao analisar o curso de 
Zootecnia apresenta como necessário e 
fundamental um olhar para a qualidade da 
permanência do estudante no curso e afirma 
que a partir da identificação das perspectivas, 
foram sugeridos alguns programas, tais como: 
Programa de Tutoria; Bolsas de auxílio aos 
discentes carentes e; Programa de 
Nivelamento, que podem auxiliar na 
minimização da problemática evasão no 
curso, promovendo assim, a permanência do 
aluno na Instituição. 
3 Considerações não conclusivas 
Nesta análise observamos que há um singelo 
movimento de expansão de olhares em 
relação a Evasão na Educação Superior, uma 
vez que há um crescimento nas publicações 
no ano de 2012 versando sobre o tema em 
questão. É possível, também, observar que 
grande parte das publicações são idealizadas 
com o intuito de verificar os motivos da 
evasão, não apresentando ênfase para os 
motivos para a permanência de estudantes na 
educação superior. 
Corroborando com tal observação, 
percebemos um olhar acentuado para as 
deficiências e dificuldades dos estudantes em 
permanecer na universidade, sendo que os 
motivos mais apontados são: falta de 
motivação para continuar estudando e a falta 
de hábitos e técnicas de estudo 
individualizado, a dificuldade de organizar o 
tempo disponível para os estudos, a 
dificuldade de conciliar estudo e trabalho, 
formação escolar anterior precária. Tais 
olhares denotam a carência de estudos que 
verifiquem as condições da oferta de 
educação, bem como a qualidade do ensino 
dirigido aos estudantes. 
Embora apareçam aspectos em relação a 
gestão acadêmica, este é em proporção 
significativamente menor do que os olhares 
em relação ao comprometimento do 
estudante. Acredita-se ser necessário realizar 
estudos que triangulem a qualidade do ensino, 
o comprometimento institucional e o 
comprometimento do estudante em relação a 
educação superior. 
Observamos também a importância de 
estudos consistentes que primem pelo viés da 
permanência ao analisar a evasão e/ou 
abandono na educação superior, para que 
assim possam ser levantadas possibilidades de 
mudança e de qualificação do acesso, 
permanência e conclusão dos estudos em 
instituições de educação superior. 
Oportunizando à todos os envolvidos com 
educação, incluindo os estudantes, um 
envolvimento máximo e qualificado nas 
relações entre os pares e na construção de 
uma formação constante e continuada com 
vistas à construção de uma sociedade mais 
justa, fraterna e consciente de que a cada ação 
podemos mudar e transformar o mundo ao 
nosso redor.  
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